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Clientes procuram muito para além do preço e design

Casa & Decoração
ANÁLISE

Sustentabilidade marca pontos na hora  
de decidir sobre o que escolher para a casa

Joaquim Paulo
joaquim.paulo@gazetacaldas.com

Sustentabilidade. Esta é a pala-
vra-chave em muitos sectores 
de actividade e quando falamos 
de casa e decoração não se foge 
à regra. Antes pelo contrário. 
Para além do preço e do design, 
os clientes procuram assegurar 
um equilíbrio entre aquilo que 
desejam comprar e as preocu-
pações ambientais.
O recurso a mecanismos que 
potenciem o uso de energias 
renováveis é outra das cam-
biantes de um mercado que 
tem mudado a uma velocida-
de vertiginosa. E, hoje em dia, 
poucos são aqueles que com-
pram casas ou materiais de 
decoração que não obedeçam 
a critérios rigorosos, promo-
vendo uma construção susten-
tável, com benefícios ambien-
tais, sociais e, a médio prazo, 
também económicos.
É neste campo que também 
entra em acção a Inteligência 
Artificial, cada vez mais presen-
te no nosso dia-a-dia e, muitas 
vezes, sem que nos aperceba-
mos, que nos permitem gerar 
poupanças e, em última análi-
se, melhorar a qualidade de vida 
das famílias. Com a arquitectura 
sempre presente e a adaptar-se.
Aliás, as soluções tecnológicas 
à disposição dos interessados 
são mais que muitas e ajudam, 

inclusivamente, os utilizadores 
a tornarem-se em verdadeiros 
designers de interiores. Há apps 
para todos os gostos, que facili-
tam a vida a quem tem de esco-
lher a disposição da sala ou do 
quarto, fazendo projectos em 3D 
que ajudam a visualizar aquilo 
que será o resultado final.
Outra das tendências neste 

sector prende-se com as cha-
madas construções modela-
res. Esta solução, ainda pouco 
em voga no nosso país, poten-
cia um aumento da produtivi-
dade das empresas de cons-
trução e, no final do percurso, 
também no preço de venda, tor-
nando-se particularmente ape-
tecíveis para um certo tipo de 

clientes, que, como se costuma 
dizer, pretendem comprar bom 
e barato.
Mas falar de casa e decoração é 
também falar de segurança e, 
nesse sentido, há um aumento 
substancial de procura no mer-
cado por soluções de alarmes. Há 
empresas que apresentam alter-
nativas até com serviço de vigi-

lantes durante as 24 horas do dia, 
mas esse produto não está ao al-
cance de todas as bolsas.

DE(CORAÇÃO)

No que diz respeito à decora-
ção, o consenso é, literalmente, 
uma impossibilidade. Há esti-
los para todos os gostos e, por 

isso, tipos de clientes muito 
diversificados.
Ao nível da decoração de inte-
riores, nota-se um crescente 
aumento em alternativas que 
acabam por significar um “mix” 
de estilos, formas e materiais, 
o que permite, muitas vezes, 
aos proprietários dar o seu to-
que pessoal aos projectos que 
desenvolvem.
Porém, o olhar dos profissio-
nais faz sempre a diferença e, 
nessa medida, há cada vez mais 
lojas e designers que trabalham 
em prol do bem-estar e da fe-
licidade alheias, apresentan-
do sugestões e propostas que 
visam corresponder às expec-
tativas de quem procura um 
aconselhamento sobre como 
decorar uma sala, um quarto ou 
adequar uma cozinha ou uma 
casa-de-banho às necessida-
des dos proprietários. E tam-
bém quem se dedique a recu-
perar móveis antigos para dar 
um aspecto vintage a uma das 
divisões de uma casa. 
Além disso, a proliferação de 
armazéns de grande dimen-
são e que oferecem alternati-
vas acessíveis em termos de 
preço e disponibilidade de en-
trega imediata também têm 
ajudado a transformar o pano-
rama da decoração e disposi-
ção das casas. Mas, na verdade, 
tudo fica bem, quando é feito  
de(coração). 
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Para além do preço e do design, os clientes procuram assegurar um equilíbrio entre aquilo que desejam (e podem) adquirir e as preocupações ambientais em voga. A prioridade, nos 
dias que correm, passa por potenciar o uso de energias renováveis, utilizar soluções tecnológicas que se reflictam em poupanças e melhoria da qualidade de vida, mas também em 
recuperar móveis antigos de família que possam dar um toque mais pessoal a uma divisão da casa. Hoje em dia, é difícil definir quais as tendências que a decoração apresenta, pois 
os interesses dos potenciais clientes e a oferta é tão variada que, no fundo, tudo se resumirá a uma questão de gosto pessoal. Nas próximas páginas fazemos um retrato deste sector

Casas estão a mudar de forma constante, procurando adaptar-se às necessidades dos moradores

Espaço Casa abre na cidade das Caldas ainda este ano
A Espaço Casa vai abrir uma 
loja nas Caldas da Rainha ain-
da no primeiro semestre, reve-
lou a insígnia ao jornal online 
Hipersuper.
No âmbito do plano de remo-
delação do parque de lojas, a 
Espaço Casa abriu, na semana 

passada, em Évora e tem ainda 
previstas mais três reabertu-
ras de espaços até ao final des-
te mês: duas em Portugal e uma 
em Espanha.
Com mais de meia centena de lo-
jas no nosso país, a Espaço Casa 
nasceu em 2006 e emprega ac-

tualmente cerca de 600 pes-
soas, sendo um retalhista de de-
coração de referência no sector.
Em comunicado, Andreia Grave, 
diretora de marketing e comuni-
cação da empresa, salienta que 
“o balanço de 2019 foi muito po-
sitivo” para a marca. Este ano a 

cadeia  pretende “continuar a 
crescer e chegar a novas locali-
dades, mas o nosso foco é a mo-
dernização dos nossos espaços”.
A loja das Caldas será a segun-
da do Espaço Casa no distrito de 
Leiria. Na sede do distrito, o es-
paço daquela insígnia está aber-

to todos os dias da semana, das 
10 às 20h00.
A Espaço Casa é uma empresa por-
tuguesa, líder no retalho especiali-
zado e na comercialização de utili-
dades e artigos para o lar, contando 
já com 53 lojas no Continente, 27 
em Espanha e 9 em Angola.

O conceito é caracterizado pela 
organização do merchandising 
segundo o degradé de cor. Cada 
sector de loja é percetível pela 
forma como os artigos estão dis-
postos por cores, permitindo ao 
cliente conjugar e combinar, de 
acordo, com a preferência.  J.P.
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Dream About Chic alia 
o antigo ao moderno

Joaquim Paulo
joaquim.paulo@gazetacaldas.com

Dream About Chic é a mar-
ca que Paula Henriques criou 
quando decidiu mudar de vida. 
Para trás, deixou uma incursão 
no mundo do alojamento parti-
cular na Nazaré, com o objectivo 
de dedicar-se à paixão que desde 
sempre nutriu pela decoração de 
interiores. O atelier procura aliar 
o antigo ao moderno, apostando 
numa forte presença nas redes 
sociais para captar a atenção dos 
potenciais clientes.
O projecto nasceu há pouco mais 

de um ano. “Comecei por criar 
uma página no Instagram e fiz 
alguns trabalhos. O feedback 
foi positivo e decidi avançar 
com o atelier”, explica a em-
preendedora, de 44 anos, que 
presta serviços de consultoria 
de decoração de interiores, “de 
acordo com orçamentos” dos 
clientes, mas também de per-
sonal shopper. 
“Existe esse serviço para moda, 
neste caso faço o mesmo para 
a decoração, acompanhando o 
cliente em todo o processo”, 
nota Paula Henriques, que se 
dedica também a elaborar pro-

jectos em 3D de restauro de 
móveis e está, neste momento, 
a operar a remodelação de um 
restaurante na Nazaré.

COMO TUDO COMEÇOU

Curiosamente, a ideia de come-
çar a trabalhar nesta área surgiu 
por uma necessidade pessoal. 
“O primeiro grande projecto foi 
a remodelação da minha casa”, 
conta a nazarena, para quem a 
decoração de interiores é uma 
paixão que tem “desde miúda”. 
“Desde os 11 anos que fiz a deco-
ração do meu quarto”, recorda a 

empresária, que já assumia esta 
vertente na empresa de aloja-
mento particular que fundou. “O 
que mais gostava de fazer era 
mudar as coisas do lugar e en-
contrar novas formas de deco-
rar”, relembra.
Com mais de mil seguidores no 

Instagram, a Dream About Chic 
aposta sobretudo nas redes so-
ciais para se destacar num mer-
cado muito competitivo. A aber-
tura de uma loja física não está 
prevista, pois “implica um in-
vestimento muito grande”.
E quanto a tendências. Como está 

o mercado? Paula Henriques res-
ponde: “depende muito do clien-
te. Trabalhamos com todos os 
estilos, mas as pessoas cada vez 
querem coisas mais práticas em 
termos de arquitectura e com pe-
quenos apontamentos e até em 
reaproveitar peças antigas”. 
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Paula Henriques tinha uma empresa alojamento particular na Nazaré, mas deixou 
a actividade para se dedicar à decoração de interiores, uma paixão que sentiu desde 
pequena. A profissional aposta nas redes sociais para mostrar o trabalho desenvolvido

Empreendedora decidiu mudar de vida e apostar numa actividade que sempre a atraiu
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Leiria é um dos distritos mais activos na recuperação de imóveis

Casa & Decoração
TENDÊNCIA

Sector da reabilitação cresce no distrito  
e cria novas oportunidades de negócio

Joaquim Paulo
joaquim.paulo@gazetacaldas.com

No distrito de Leiria foi concluí-
da, em 2018, a reabilitação de 
285 edifícios, mais 4,1% do que 
dois anos antes. 
Estes números comprovam o 
investimento que tem sido de-
dicado a este sector que, para 
além da construção, também 
abre novas oportunidades de 
negócio, nomeadamente para 
a decoração de interiores e 
exteriores.
Se analisarmos os concelhos 
capitais de distrito, o Porto se-
gue na dianteira (287) da rea-
bilitação, claramente à frente 
de Lisboa (175), enquanto Leiria 
(111) cresceu 166,6% no espaço 
de dois anos e apresenta uma 
boa performance.
Neste particular, olhando os 
números por concelhos, Leiria 
encabeçou os municípios com 
maior número de edifícios rea-
bilitados (27) em 2018, embora 
com uma curta vantagem so-
bre Peniche e Porto de Mós (24 
cada um). Alcobaça surge na 4ª 
posição deste ranking distrital 
(17), segundo os últimos dados 
disponíveis.
No que diz respeito aos edifícios 
reabilitados e concluídos, foram 
2.423 em todo o país no ano de 
2018, uma subida de 25% rela-
tivamente a 2016. 
No distrito de Leiria foram ter-

minadas as obras num total de 
116 edifícios, apresentando, as-
sim, um incremento de 17,1% re-
lativamente a 2016.
Na região, a seguir surgem 
Alcobaça (13 edifícios) Nazaré 
(11) e Peniche (10). 
Nos concelhos capitais de distri-
to lidera o Porto (219), à frente 
de Lisboa (170) e Braga (43), en-

quanto Leiria (27) está na 6ª po-
sição, com uma subida de 350% 
em relação a 2016.

MAIS OPORTUNIDADES

O aumento do número de pro-
jectos de reabilitação urbana 
está directamente relacionado 
com o crescimento do turismo 

no nosso país. Há cada vez mais 
estrangeiros a escolher Portugal 
para passar férias, o que tem 
originado a criação de inúmeros 
negócios ligados ao alojamento 
particular e ao aumento do nú-
mero de camas disponibilizadas 
pela hotelaria.
Por outro lado, também tem 
vindo a crescer o número de 

estrangeiros que escolhem o 
nosso país para fixar residên-
cia, procurando, por norma, 
localizações privilegiadas jun-
to ao mar ou à serra e apostan-
do, muitas vezes, na recupera-
ção de imóveis devolutos.
Esta tendência é particular-
mente notória na nossa re-
gião, com projectos como a Eco 

Sustainable Residences, na Serra 
dos Mangues (São Martinho do 
Porto), que é composto por um 
conjunto de seis moradias, três 
unifamiliares, duas multifamilia-
res e outra que resulta da conver-
são de um moinho.
Neste projecto, a preocupação 
com a sustentabilidade é no-
tória, e, segundo o promotor, 
“não se limitam apenas aos 
materiais”, mas também à for-
ma como serão efectuados os 
aproveitamentos dos recursos 
naturais (água, vento e sol).

DO VELHO SE FAZ NOVO

O bom momento do sector imo-
biliário tem também reflexo di-
recto no sector do mobiliário, 
que também tem vindo a crescer 
de forma sustentável e a ganhar 
espaço com as novas tendências 
do mercado que observam, pre-
cisamente, regras ligadas à sus-
tentabilidade ambiental.
A recuperação de móveis e ou-
tras peças de decoração é cada 
vez mais valorizada pelo perfil 
de cliente que denota maiores 
preocupações com o ambiente 
e, por isso, está disposto a pagar 
mais para poder “orgulhar-se” 
de dar novo uso a peças antigas .
O chamado mercado vintage 
cresce a olhos vistos e, além dis-
so, ainda permite poupar alguns 
euros, o que também pode ser 
outro factor motivacional. 
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A procura de habitações por estrangeiros é uma das grandes tendências do mercado. Aqueles clientes valorizam as tradições nacionais e estão dispostos a pagar mais. O crescimento 
do investimento na reabilitação urbana no distrito tem criado novas oportunidades de negócio, mas não apenas ao nível da construção civil. É que, para acompanhar os prédios 
e casas alvo de reconstrução, há muitos clientes que pretendem, também, dar um toque pessoal às habitações, nomeadamente com a recuperação de mobiliário vintage. A 
possibilidade de dar novo uso a material antigo permite, por outro lado, poupar alguns euros, o que, aliado às questões ambientais, é mais uma vantagem competitiva

Além dos edifícios, muitas pessoas apostam na recuperação de móveis antigos para dar um toque pessoal às habitações

Seminário discute reabilitação nas Caldas em Abril
A Câmara das Caldas anunciou, 
esta semana, a realização de 
um seminário sobre reabilita-
ção urbana para o próximo dia 
3 de Abril, às 14h30, no Museu 
Leopoldo de Almeida.
Com o título “Políticas e pro-
gramas de reabilitação urbana 

das cidades”, a iniciativa tem 
inscrições obrigatórias até pró-
ximo dia 30 de Março, com lu-
gares limitados à capacidade 
da sala.
Partindo das medidas e progra-
mas decorrentes da política pú-
blica que está a actualmente ser 

implementada a nível nacional, 
a Câmara pretende lançar a dis-
cussão sobre “os projectos que 
estão a ser desenvolvidos a ní-
vel local, assim como os pro-
gramas de incentivo e instru-
mentos financeiros de apoio 
disponíveis”.

Este seminário conta com a 
participação de alguns deci-
sores políticos locais e tam-
bém das entidades que estão 
relacionadas com a reabilitação 
urbana no panorama nacional.
Assim, está confirmada a presen-
ça de responsáveis do Instituto 

da Habitação e Reabilitação 
Urbana, o IFRRU2020, a 
PortoVivo e Turismo de Portugal, 
entre outros relevantes agentes 
nesta matéria.
Dulce Lopes, professora 
da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, abre 

os trabalhos com uma inter-
venção sobre “Programas de 
incentivo à reabilitação urba-
na do Município das Caldas da 
Rainha”. A sessão será encer-
rada com uma intervenção do 
presidente da Câmara, Tinta 
Ferreira.  J.P.
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Programa Porta 65 
ajuda jovens do Oeste 
a arrendar casa

Isaque Vicente
ivicente@gazetacaldas.com

O programa de arrendamen-
to jovem do governo, o Porta 
65, contou com 135 candidatu-
ras do Oeste no último período 
disponível (Dezembro de 2019).
Um total de 49 candidaturas 
oestinas recebeu subvenção 
estatal, o que corresponde a 
uma taxa de 36,3%.
Nas Caldas foram apresentadas 
24 novas candidaturas (cinco 
com subvenção) e 16 recandi-
daturas (13 aprovadas). Este é 
mesmo o concelho oestino que 
tem mais candidatos.
O município das Caldas apresen-
ta uma taxa de aprovação acima 
da média oestina e da nacional.

Em Torres Vedras foram apre-
sentadas 28 candidaturas (apro-
vadas 9) e em Alcobaça 18 (seis 
com subvenção).
Em Peniche os números fica-
ram pelos 11 (quatro aprova-
das) e na Nazaré  pelos 7 (2 com 
subvenção).
No Cadaval houve quatro can-
didaturas (duas aprovadas), em 
Óbidos duas (nenhuma com sub-
venção) e no Bombarral apenas 
uma, sem subvenção.
A nível nacional foram aprova-
das 1898 das 5227 candidaturas.
A dotação orçamental para este 
período é de 1,26 milhões de 
euros.
Este programa nasceu em 2007 
e pretende ajudar jovens dos 18 
aos 35 anos a arrendar casa.

Podem concorrer tanto jovens 
que vivam sozinhos, como casais 
(que não precisam de ser casa-
dos nem viver em união de fac-
to), sendo que, nesses casos, um 
dos membros pode ter 36 anos e 
o outro 34, no máximo.
Existem quatro períodos por ano, 
dois em Abril, um em Setembro 
e outro em Dezembro.
Quando a candidatura é apro-
vada, o Estado passa a financiar 
uma percentagem da renda (re-
gra geral, no primeiro ano, fica-
-se pela metade do valor), o que 
significa que até ao dia 8 de cada 
mês, o beneficiário passa a rece-
ber o dinheiro correspondente a 
50% da renda na sua conta.
O apoio pode receber majorações 
se a casa estiver em áreas urba-

nas classificadas como históricas 
ou antigas, em áreas de reabili-
tação urbana ou de recuperação 
e conversão urbanística.
Outro factor de majoração é 
quando a habitação se localiza 
em áreas beneficiárias de me-
didas de incentivo à recupera-
ção acelerada de problemas de 
interioridade.
Depois há ainda uma discri-
minação positiva para quando 
existem dependentes a cargo, 
para casos de monoparentali-

dade e quando algum elemento 
do agregado é portador de inca-
pacidade com um grau igual ou 
superior a 60%.
O apoio dura 12 meses e pode ser 
renovado durante 5 anos (com 
percentagens decrescentes).
A subvenção é atribuída às can-
didaturas por ordem decrescen-
te de pontuação até ao limite da 
verba disponível, ou seja, mesmo 
que um candidato reúna todos 
os requisitos pode não conseguir 
obter o apoio do programa.

Entre as regras das candida-
turas está o facto de os benefi-
ciários não poderem proprietá-
rios ou arrendatários de outra 
habitação. 
Depois, o valor da renda ter de 
ser igual ou inferior a 60% do 
rendimento médio mensal bru-
to do agregado e não pode exce-
der os limites máximos definidos 
para cada município. A tipologia 
do imóvel tem de estar adequa-
da ao número de elementos do 
agregado.   
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No último período de candidaturas do Porta 65 (Dezembro de 2019) foram aprovadas 
49 no Oeste, sendo Caldas o municípo com mais candidatos (das 40 candidaturas foram 
aprovadas 18). Esta é uma boa oportunidade para quem está em início de vida

Nas Caldas, das 40 candidaturas, 18 obtiveram subvenção estatal
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O mobiliário para espaços exteriores está  
na moda e (também) é mais sustentável

Natacha Narciso*
nnarciso@gazetacaldas.com

Ricardo Marques, responsável 
por várias lojas de decoração 
nas Caldas, explicou à Gazeta 
das Caldas que actualmente se 
verifica um grande desenvol-
vimento no que diz respeito ao 
mobiliário destinados ao exterior 
das moradias. Os pedidos relati-
vos a esta área têm sido tantos 
que este empresário abriu uma 
loja que só se dedica a este tipo 

específico de decoração. Há ac-
tualmente peças que são muito 
mais duráveis, feitas de têxteis, 
alumínios e de fibras sintéticas 
que são feitas de acordo com as 
condições climatéricas dos lo-
cais onde se situam as habita-
ções. São pois concebidas para 
aguentar altas temperaturas, di-
ferentes tipos de humidade e que 
também não se danificam tan-
to com a chuva nem descoloram 
com a acção do sol.
“As próprias fibras de vidro já 

conseguem simular, em alguns 
casos, materiais naturais”, disse 
Ricardo Marques, reconhecendo 
que em Portugal esta área ainda 
está a dar os primeiros passos. As 
marcas que estão a desenvolver 
esta área são oriundas do Norte 
da Europa e o target a quem estas 
peças se dirigem é médio-alto, 
logo são peças caras. “Neste tipo 
de mobiliário de interior não 
há que enganar, ou seja, quan-
do uma peça é cara é porque é 
boa pois é feita com recurso a 

matérias primas também elas 
dispendiosas”, disse o respon-
sável. Nesta região, onde mui-
tos estrangeiros possuem as suas 
moradias, sobretudo nos projec-
tos “chave na mão” começaram 
a surgir pedidos para mobiliário 
para as zonas das piscinas e de 
lazer nos jardins, terraços e até 
para os roof tops. 
“A maioria dos clientes pedia a 
continuação do projecto de de-
coração de interior para o exte-
rior da casa para não haver um 

grande desfasamento”, referiu 
o decorador. Em Portugal os pro-
jectos para exterior começaram 
a ser desenvolvidos no Algarve 
onde há mais investimento es-
trangeiro em moradias de luxo 
e por isso é mais fácil encontrar 
lojas especializadas em mobiliá-
rio de exterior. “Na nossa re-
gião, há dois ou três anos passá-
mos a ter muitos estrangeiros a 
construir casas, modernas, com 
a preocupação de criar um  es-
paço exterior agradável”, re-

feriu o empresário destacando 
que as marcas europeias além 
da estética apresentam soluções 
sustentáveis e até de alguma re-
cuperação de materiais. Há por 
exemplo uma marca que reapro-
veita resíduos de barcos desacti-
vados. As velas de embarcações 
como antigos catamarãs são 
também transformadas e dão 
origem às bases têxteis para 
fazer por exemplo grandes es-
preguiçadeiras.  

* com Fátima Ferreira 
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Mesas, cadeiras, espreguiçadeiras, candeeiros e sofás destinados para áreas exteriores como alpendres, jardins ou de apoio às piscinas são uma nova área da decoração que está na 
moda e em crescimento na nossa região. Gazeta das Caldas conversou com Ricardo Marques, decorador caldense que abriu, recentemente, um showroom exclusivamente dedicado 
a esta área. A sustentabilidade é, também neste particular, uma palavra de ordem. Os clientes estrangeiros estão, sem surpresa, a ajudar a mudar as tendências deste mercado

Os materiais usados neste tipo de decoração são hoje mais duráveis e sustentáveisRicardo Marques tem nas Caldas uma loja dedicada ao mobiliário de exterior 
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Luís Rosa criou a marca Papa Lulu

Casa & Decoração
TENDÊNCIAS

O designer que não gosta de ver madeira  
a arder e que a resgata para fazer peças 

Natacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

Luís Rosa é de Tavira e veio para 
as Caldas em 1994 para estudar 
Design para Cerâmica. No ano 
seguinte, mudou-se para o pri-
meiro curso de Design Gráfico 
da escola de artes caldense. 
Acabou por ficar na cidade, onde 
constituiu família. Já criou a pró-
pria marca que tem por base o 
resgate da madeira que se desti-
nava a ser queimada ou deixada 
de lado por não estar nas mais 
perfeitas condições. 
À Gazeta das Caldas, contou 
que vive numa casa com larei-
ra e que lhe fazia muita confu-
são  destiná-la às labaredas. “O 
cheiro da madeira, a textura, a 
cor deixava-me sem vontade de 
a queimar”, disse o autor, que, 
além de morar num 3º andar 
sem elevador, começou a guar-
dar os toros no seu sótão “para 
mais tarde fazer algo com eles”. 
Começou por trabalhar troncos 
de oliveira que tinham vindo da 
poda de umas árvores. Produziu 
colheres e espátulas. Mais tarde, 
e já usando troncos maiores, co-
meçou a criar tábuas de servir à 
mesa. Primeiro, fê-las para casa 
e depois para oferecer aos ami-
gos e conhecidos. 
Depois do nascimento da filha, o 
trabalho com a madeira ganhou 
nome – Papa Lulu – e o autor 
começou a apostar em melho-
res acabamentos e até em no-
vos produtos. 
A marca foi apresentada na  
Feira dos Frutos de 2019 e correu 
com muito  sucesso. “As pessoas 
abraçam o conceito de preser-
var, reutilizar, receber e esti-
mar um objecto de madeira que 
irá perdurar para além das suas 
vidas”, contou o autor, acrescen-
tando que cria, por exemplo, pe-
ças como taças em azinho que 
vão ficar para os bisnetos dos 
seus clientes. 

PEÇAS QUE  
SERÃO HERANÇAS

Segundo Luís Rosa, esta é uma 
madeira usada para queima pela 
sua rigidez e, por isso, é muito 
durável. 
“Uma tábua ou taça ficará como 
herança”, acrescentou o desig-
ner, que dá grande polidez as 
suas peças. Objectos que cons-
trói em sobro ou em oliveira 
atraem pela sua agradável tex-
tura e toque. E relembra que é 
preciso respeitar a natureza. 

Interessa a este designer que os 
compradores estabeleçam liga-
ção com a madeira, matéria que 
já foi viva “e que nos relembra o 
que estamos a destruir, pouco a 
pouco”, acrescentou o autor, que 
evidencia preocupações relati-
vas à sustentabilidade. 
Custa-lhe também que actual-
mente sejam massivamente 
plantadas árvores de cresci-
mento rápido, excluindo várias 
especies que dão outros tipos de 
madeira mas que demoram mui-
to anos a crescer. 

“A minha flha dificilmente po-
derá ver ao vivo uma plameira”, 
comentou o designer formado 
na ESAD, relembando que esta 
espécie tem sido dizimada por 
pragas.
Depois de lixadas, as peças da 
marca Papa Lulu são embebi-
das em óleo mineral e finaliza-
das com uma pasta (que tam-
bém é comercializada por Luís 
Rosa) de óleo mineral, cera de 
abelha e cera de carnaúba e que 
confere às peças um acabamen-
to mate, suave ao toque e com 

cheiro agradável. Os valores das 
peças variam entre os 25 e os 40 
euros e não há uma  tábua – de 
corte ou para servir – que seja 
igual a outra, o que faz com que 
o valor possa variar. Essa é uma 
das muitas variáveis desta área 
de actividade.
Luís Rosa trabalha com vários 
tipos de madeira tais como o 
azinho, o sobro, o carvalho e o 
pinho. O autor explicou, ainda, 
que os valores das peças “va-
riam consonate a dimensão, 
a beleza dos veios e da sorte 

que é encontrar uma tábua ou 
tronco que possa ser trabalha-
do sem fissuras, nós ou fungos”, 
afirmou. 
As suas colheres e espátulas – 
que são feitas em oliveira, ce-
rejeira e pereira – têm preços 
que podem variar entre os 11 e 
os 25 euros.
As peças deste designer têm 
muita procura e Luís Rosa está 
satisfeito com o desenvolvimen-
to deste trabalho artesanal, que 
tem em conta o reaproveita-
mento dos materiais naturais.   

Luís Rosa é designer gráfico, formado na ESAD e decidiu ficar a viver nas Caldas com a família. Há cinco anos, criou a marca Papa Lulu, que tem como base o resgate de madeira  
que se destinava à queima. Do seu trabalho nascem tábuas e instrumentos de cozinha permitindo, assim, reaproveitar madeira que já não tinha utilidade

As tábuas servem para corte e para servir à mesa

Há outros utensílios para a cozinha feitos pelo Papa Lulu

O autor faz também colheres para a cozinhaLuís Rosa no seu atelier de trabalho, onde dá novas formas a madeira que seria para queima
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Samuel Jacinto reaproveita madeira para criar peça de mobiliárioTENDÊNCIAS
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O designer-artesão que se dedica  
a trabalhar  com madeira recuperada

Natacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

Samuel Jacinto tem 35 anos e 
afirma-se como “um designer 
com muitas influências de ar-
tesão ou um artesão com tra-
ços de designer”. E isto porque 
o que o move é a vontade de criar, 
como “um miúdo em volta de um 
Lego”, diz o designer industrial, 
a quem interessa encontrar so-
luções, além de ter grande gosto 
em trabalhar com os materiais. O 
gosto pelo trabalho na madeira 

já vem de herança familiar, pois 
Samuel Jacinto tem tios-avós que 
foram carpinteiros. “Neste tipo 
de matéria há um grande des-
perdício”, contou o autor, que 
resgata toros que teriam como 
destino a queima ou o abando-
no. E nas suas mãos a madeira 
ganha nova vida, depois de de-
sinfestada, seca e tratada. Junta-
lhes tampos de vidro e, por isso, 
velhos cepos e troncos ganham 
nova vida, transformados em 
mesas ou em espelhos que fi-
cam unidos ao material nobre 

que é a madeira. “Há peças que 
eu faço que não são propriamen-
te invenções”, contou o designer 
explicando que não há uma peça 
igual à outra já que as caracte-
rísticas da madeira determinam 
que cada trabalho seja único.  Faz 
mesas a partir de troncos ou es-
pelhos enquadrados em madei-
ra que muitas pessoas não dão 
valor que era para queimar ou 
estar a apodrecer. Muitas ve-
zes, este autor vai ao carpintei-
ro e adquire madeira, por baixo 
custo, que tinha destino ir para 

o lixo. Também trabalha desper-
dício deste matéria natural que 
é oriunda do Parque e da Mata. 
Este autor, com um percur-
so relacionado com o Design 
Industrial na ESAD considera, 
no entanto, que no fundo no 
seu trabalho actual como autor 
aposta sobretudo na “desindus-
trialização”, pois o que desen-
volve são peças únicas onde o 
próprio autor tem uma relação 
muito estreita com os materiais 
e com o processo de feitura de 
uma peça. “Não sou como mui-

tos designers, que preferem de-
senvolver o seu trabalho senta-
dos ao computador. Para mim 
não dava. Prefiro pôr as mãos 
na massa e achar soluções com 
a matéria que trabalho”, disse o 
autor, que trabalha com vários 
tipos de madeira, adaptando a 
matéria à função do objecto.

COMO SE 
FOSSE UMA PINTURA

A primeira peça que fez foi a par-
tir de uma raiz de damasqueiro 

que afinal serviu para aprendi-
zagem. Hoje está numa pratelei-
ra do seu atelier “à espera que 
eu um dia a acabe”. Entre os úl-
timos trabalhos estão duas ca-
beceiras de cama feitas a par-
tir de pranchas de madeira cujo 
destino era a cofragem, ou seja, 
para servir de apoio a obras de 
construção. 
“São estas madeiras que tento 
resgatar e que são compradas 
a um valor simbólico”, contou 
Samuel Jacinto, explicando que 
quanto menos paga, mais tra-
balho terá em conceber a peça. 
É preciso desinfestá-la e secá-
-la antes de passar à fase de tra-
balho que envolve sempre mui-
to polimento. A estética é muito 
importante na criação deste ob-
jectos, pois gosta “de ver os veios 
da madeira como se a peça fos-
se uma pintura”, contou o de-
signer que, com a mulher, gere 
a loja do Sr. Jacinto. O casal deu 
uma nova vida à antiga retrosa-
ria da família tendo transforma-
do o espaço numa concept-store 
que é também uma galeria, onde 
vários artistas que vivem em tra-
balham nas Caldas mostram os 
trabalhos. Neste espaço há vários 
móveis recuperados por Samuel 
Jacinto, que dão “alma” à nova 
fase desta loja. Antes de regres-
sar ao seu negócio de família, 
este autor passou por agências 
publicitárias e de decoração. de 
interiores para onde fazia vários 
projectos 3D. 
Quando vê um pedaço de madei-
ra, não descansa enquanto não 
acha uma solução para dar uma 
segunda vida a essa matéria. As 
peças que esculpe podem cus-
tar entre os 700 e os 4000 eu-
ros, consoante o trabalho em 
causa . E quando lhe perguntam 
se é um designer se é um artesão, 
Samuel Jacinto responde que não 
sabe. Sabe sim o que move e “que 
é vontade de criar novas peças”, 
remata.  

Samuel Jacinto é caldense e designer industrial. Desde miúdo que gosta de construir e de arranjar soluções e, por isso, além de gerir com a sua mulher o negócio de família, executa 
objectos para a casa reaproveitando a madeira. Das suas mãos surgem mesas, espelhos, cabeceiras de cama e outras peças feitos de madeira que seria para queimar

O designer cria vários tipos de mesa de apoio

Um tronco que seria para queimar serve agora de apoio a uma mesa

Samuel Jacinto junto a uma das suas mesas onde também  uniu  a cerâmica e o metal Nas suas criações, este autor junta o vidro à madeira
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Os alunos da ESAD são procurados para integrar as empresas do sector

Casa & Decoração
ENSINO

Há Design de Ambientes na ESAD há 12 anos

Natacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

O curso de Design de Ambientes 
da ESAD está a celebrar o seu 
12º aniversário. A formação 
tem tido bastante procura, não 
só de jovens portugueses, mas 

também por parte de estran-
geiros que vêm para a Escola 
Superior de Artes das Caldas 
da Rainha para realizar progra-
mas de Erasmus e, assim, viver 
uma experiência cultural dife-
rente. Esta formação tem sido 
escolhida por alunos oriun-

dos do Brasil, Espanha, Itália 
e de vários países do Leste da 
Europa. Também há estudan-
tes da ESAD que vão para o es-
trangeiro fazer formação nesta 
área para universidades pola-
cas e alemãs.
“Os nossos alunos têm sido 

procurados por ateliers de ar-
quitectura e de  decoração de 
interiores”, disse o coorde-
nador do curso, Miguel Vieira 
Baptista acrescentando que, no 
final da formação, os estudante 
escolhem entre realizar um pro-
jecto final ou estagiar para uma 

empresa. No último ano, vários 
estudantes escolheram estagiar 
nas firmas ligadas ao sector “e 
cerca de metade acaba por ficar 
empregada nessas empresas”, 
comentou o docente explicando 
que estas empresas são de vá-
rias regiões, de Norte a Sul do  

país. O docente deu a conhecer 
que durante o curso, os alunos 
desenvolvem projectos liga-
dos à cidade, alguns dos quais 
apresentados nos locais como 
na Praça do Peixe, para novos 
usos da Capela de S. Sebastião e 
também do Céu de Vidro.   
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O curso de Design de Ambientes, que funciona há 12 anos na ESAD, corre de vento em popa. Segundo o coordenador deste curso, Miguel Vieira Baptista, os alunos são muito 
procurados pelo mercado. Os estudantes da escola caldense podem optar entre realizar um projecto final ou estagiar numa empresa, o que facilita a entrada no mercado de trabalho

No mercado do Peixe os alunos colocaram banacas originais e deram a provar receitas Ao longo do curso, os alunos desenvolvem projectos em espaços da cidade
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Ferramentas informáticas são úteis para quem procura idealizar soluçõesTECNOLOGIA
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Apps que ajudam  
na decoração

Fátima Ferreira
fferreira@gazetacaldas.com

Está a pensar em decorar a sua 
casa e está com algumas dificul-
dades sobre como fazê-lo para 
ter o resultado mais eficaz? A 
aplicação móvel (app) Home 
Design 3D poderá dar uma aju-
da. Considerada uma referên-
cia em design de interiores, 
para decorar ou mesmo criar a 
casa ideal, esta aplicação  permi-
te projetar casas (em 2D e 3D), 
importar plantas, alterar altura 
e espessura de paredes, incluir 

portas e janelas e escolher mó-
veis e acessórios. Tem ainda a 
vantagem que disponibilizar ou-
tros projectos já realizados para 
ajudar à inspiração.
Considerada a wikipédia de de-
sign de interiores e exteriores, a 
Houzz inclui milhões de imagens 
organizadas de acordo com esti-
lo, ambiente e localização, e per-
mite encontrar soluções e visua-
lizá-las na sua casa. Na secção 
“loja” algum do mobiliário que 
está nas fotos enquanto que na 
funcionalidade “pros” tem con-
selhos de decoração. 

A Snapguide é uma aplicação 
para quem gosta de decorar a 
casa com projectos “Faça Você 
Mesmo”. Com guias passo a pas-
so, o serviço fornece instruções 
fáceis de entender em vários te-
mas, como reparos, bricolage 
ou jardinagem. Já a Morpholio 
Board, permite a qualquer uti-
lizador sentir-se um profissio-
nal. Premiada como “melhor 
aplicativo”, esta app combina a 
sua biblioteca de produtos, com 
ferramentas diversas e a mobili-
dade para trabalhar em qualquer 
lugar. Permite, por exemplo, vi-

sualizar móveis ou outras peças 
de decoração num determinado 
espaço à sua escolha; comparar 
desenhos, móveis e ideias lado 
a lado; explorar produtos por 
cor, nome ou tipo e trabalhar 
de forma interativa com outras 
pessoas.

Para quem gosta de uma casa 
colorida, a Color 911 é uma ferra-
menta obrigatória, permitindo ex-
plorar e criar uma paleta de tons. 
Dispor quadros e fotografias nas 
paredes não tem que ser um que-
bra-cabeças. A aplicação Artfully 
Walls Try on Wall permite compor 

uma parede com obras de arte que 
podem ser adquridas diretamente 
na plataforma online. Utiliza tec-
nologia como a realidade aumen-
tada, permitindo aos utilizadores 
visualizar os quadros ou fotogra-
fias nas suas próprias paredes an-
tes de os adquirem.  

Há quem tenha talento para a decoração e saiba exactamente qual a peça que se ajusta a 
determinado espaço, mas há também quem tenha uma grande dor de cabeça de cada vez 
que precise comprar alguma coisa para a casa. Para ajudar, existem várias ferramentas, 
para smarphones e tablets, que podem dar “uma mão”

Aplicações permitem que qualquer um possa ser decorador
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Já é possível controlar muitas funções da casa através do smartphone
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Domótica pemite 
desfrutar mais da casa

Novas soluções
para o aquecimento

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

O conceito de domótica já existe 
há algum tempo, mas o avanço 
recente da tecnologia e da pro-
gramação permitiram grandes 
avanços a este nível.
Hoje, no smartphone já se pode 
utilizar as aplicações de assis-
tente pessoal (como a Siri, o 
Assistente Google ou a Alexa) 
para simplificar a utilização des-
tes aparelhos. Agora também já 
é possível pedir à assistente di-
gital para efectuar comandos 

em casa. É a domótica elevada 
ao nível da casa inteligente.
Estes sistemas permitem con-
trolar uma série de funções 
da casa. Por exemplo, pode li-
gar a climatização quando está 
a caminho de casa para que, à 
chegada, tenha a temperatura 
desejada.
Esse controlo tanto pode ser 
feito através de programação 
de horários, em sistemas mais 
simples, através de sensores que 
detectam oscilações de tempe-
ratura ambiente, através de 
sistemas que utilizam SMS, ou 

através de comandos a partir da 
Internet.
Esta operação não só aumenta o 
nível de conforto na habitação, 
como pode proporcionar signi-
ficativas poupanças de energia.
Já teve que regressar a casa para 
se certificar que desligou as lu-
zes, um qualquer aparelho, ou se 
deixou uma janela aberta? A do-
mótica também permite contro-
lar esse tipo de dúvida através 
do smartphone. Todas as fun-
ções da casa cujos comandos 
possam ser associados a tecno-
logia, podem ser automatizados.

A domótica também ajuda no 
controlo da segurança do lar. 
Com apenas alguns elementos 
de áudio e vídeo poderão fun-
cionar como sensores de pre-
sença identificando qualquer 
situação de invasão, accionan-
do o alarme e gravando as ima-

gens. Desta forma, os seus bens 
estarão sempre vigiados.
Além disso, a ligação remota 
das câmaras permite aos uti-
lizadores monitorizar os dife-
rentes ambientes da casa, não 
só contra possíveis intrusos, 
mas também para tomar con-

ta das crianças que brincam no 
quarto ou no jardim.
A domótica permite ainda con-
trolar outras funções da casa, 
como a iluminação, não só o li-
gar e desligar, como a intensida-
de, o sistema de som ambiente, 
ou de cinema em casa.  

O aquecimento da casa e das 
águas sanitárias são um dos 
principais custos energéticos na 
casa. As soluções convencionais 
utilizam gás, gasóleo, lenha (ou 
derivados) ou electricidade. No 
entanto, a relação custo benefí-
cio é elevada, seja na factura da 
energia, ou nas emissões de CO2.
No entanto, recentemente sur-
giu uma solução no mercado que 
revolucionou o aquecimento em 
casa, a bomba de calor.
O princípio do funcionamento 
deste tipo de sistema é idêntico 
ao dos frigoríficos, mas de traba-
lha de forma inversa. Enquanto 
aquele aparelho que é indispen-
sável em qualquer lar retira o calor 
do seu interior, baixando a tem-
peratura no interior, a bomba de 
calor retira o calor do ar e utiliza-
-o para o aquecimento, tanto do 
ar da casa, como das águas sani-
tárias e de aquecimento central.
Em termos energéticos, estima-
-se que as soluções de aqueci-
mento eléctrico convencionais 

tenham uma proporção de 1kwh 
de energia consumida para a 
produção do mesmo kwh de ca-
lor. Uma bomba de calor pode 
produzir cerca de 4kwh de calor 
com apenas 1kwh de energia, ou 
seja, recorrendo a apenas 25% 
da energia.
Estes sistemas podem ainda ser 
complementados com sistemas 
de aquecimento alimentados a 
energia solar, para uma eficiên-
cia energética ainda superior.
A montagem das bombas de 

calor são idênticas aos apare-
lhos de ar condicionado. Na sua 
maioria, obrigam a ter uma uni-
dade que fica no exterior da ha-
bitação e que transporta o ca-
lor do exterior para o interior da 
habitação. Este está ligado a um 
segundo aparelho, que transfe-
re o calor gerado para a água ou 
para o ar.
Estes aparelhos têm custos que 
podem variar entre os 500 e os 
1500 euros, aos quais é necessá-
rio acrescentar a instalação.  J.R.

A tecnologia tem tomado conta da vida das pessoas de forma crescente nos últimos 
anos. Os smartphones são cada vez mais imprescindíveis no dia-a-dia e agora também 
interagem com a casa. Além de mudar a vivência do próprio espaço, a domótica - ou a 
casa inteligente - também aumenta a segurança e diminui o consumo energético

Controlar as principais funções da casa estão cada vez ao alcance de um clique

Muitos destes aparelhos podem ser comandados por smartphone
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IFRRU 2020 apoia a 
reabilitação urbana

Fátima Ferreira
fferreira@gazetacaldas.cm

Caldas da Rainha já apresentou 
três candidaturas ao programa 
IFRRU, envolvendo um investi-
mento na ordem dos 9 milhões 
de euros. Ao todo, no país, já fo-
ram assinados mais de 200 con-
tratos com um investimento de 
588 milhões de euros de inves-
timento para a reabilitação in-
tegral de edifícios e melhoria 
do seu desempenho energético. 
Após a intervenção, 83 destes 
edifícios terão uso habitacional, 
sendo os restantes 107 destina-

dos a actividades económicas e 
10 a equipamentos de utilização 
colectiva e na área social. Na sua 
grande maioria, os projectos são 
promovidos por empresas e os 
restantes por particulares, IPSS 
e câmaras municipais. É a norte 
do país que se situam a maio-
ria das operações aprovadas, 
seguida da região de Lisboa e 
do centro. 
Como resultado destas inter-
venções, espera-se a fixação de 
mais de mil novos residentes e 
perto de 900 habitações reabi-
litadas. A dinamização do pro-
jecto permitirá, de acordo com 

a estimativa do IFRRU, a utiliza-
ção de 3.019 postos de trabalho, 
a renovação de 293,7 mil metros 
quadrados de edifícios públicos 
ou comerciais, bem como a redu-
ção anual do consumo de ener-
gia primária e a diminuição de 
emissões de gases com efeito 
estufa. 
Os projectos em execução locali-
zam-se nas áreas de reabilitação 
urbana, delineadas pelos respec-
tivos municípios. Actualmente já 
são já 65 os municípios das vá-
rias regiões do país com finan-
ciamentos IFRRU 2020.
Lançado em 2018, o IFRRU 2020   

é um instrumento financeiro do 
Ministério das Infraestruturas 
e da Habitação, no âmbito do 
Portugal 2020 e assume-se como 
o maior programa de incentivo à 

reabilitação urbana lançado em 
Portugal. Com uma capacidade 
de financiamento de 1.400 mi-
lhões de euros (dotações publi-
cas e asseguradas pelos bancs 

parceiros), tem por objectivo 
proporcionar as melhores con-
dições para todos os que preten-
dam investir na reabilitação do 
edificado urbano.   

O instrumento financeiro IFRRU 2020, destinado pelo Estado para apoiar  
investimentos em reabilitação urbana,  atingiu os 203 contratos no início do ano, 
traduzindo-se num investimento de 588 milhões de euros para a reabilitação  
integral de edifícios e melhoria do seu desempenho energético

No início do ano já tinham sido contratados mais de 200 projectos para reabilitação urbana em todo o país
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Os luxos de uma 
casa... de luxo

O que é que os portugueses não sabem arranjar?

Isaque Vicente
ivicente@gazetacaldas.com

Quanto custa equipar uma casa 
de luxo é a pergunta que deu 
base a este trabalho, mas que 
é, literalmente, impossível res-
ponder.
O valor de uma habitação lu-
xuosa depende essencialmente 
da vontade de gastar mais ou 
menos dinheiro.
Jacuzzi, piscina interior, sauna, 
ginásio, garrafeira, biblioteca, 
sala de projecção de fi lmes são 
alguns dos luxos. E depois há 
outro pormenor lógico: o inves-
timento na segurança (e, mui-
tas vezes na domótica)!

A privacidade (que nem sempre 
é sinónimo de isolamento) é ou-
tro factor a ter em conta. 
Mas vamos a números. Fizemos 
um exercício, recorrendo a uma 
tabela de preços de uma concei-
tuada marca de electrodomés-
ticos de luxo para equipar uma 
cozinha.
Começámos com o forno, com 
opções entre os 2 e os 7 mil eu-
ros. Segue-se o frigorífi co, com 
valores semelhantes, uma má-
quina de café e um micro-ondas 
embutidos (três mil euros para a 
primeira e entre mil a cinco mil 
euros para a segunda), uma má-
quina de lavar louça (mil a dois 
mil euros) e uma de lavar a rou-

pa (a rondar os mil e quinhentos 
euros) e um exaustor (entre qui-
nhentos e mil euros). Ainda não 
está totalmente equipada e já lá 
vão entre 11000 e 26500 euros.
É impossível estimar um limite. 
Basta pensar, por exemplo, que 
no campo das extravagâncias há 
uma panela de uma marca ale-
mã com ouro e diamantes que 
custa 75 mil euros, uma faca ita-
liana que custa cerca de 130 mil 
euros e um fogão em ferro fun-
dido, prata e ouro que é utilizado 
para aquecer comidas e bebidas, 
mas também para aquecer a 
casa e que custa... 750 mil euros. 
No geral, pode-se dizer que uma 
casa de luxo na região Oeste 

nunca fi ca por menos de 300 
mil euros. Esse é o limite míni-
mo, “chave na mão”.
No entanto, quando se fala de 
propriedades luxos, estas tam-
bém se encontram na região. Aí, 
a localização é primordial, as-
sim como a área e a arquitec-
tura (pela contemporaneidade, 
pela antiguidade ou até pela di-
ferença) e relevância histórica 

do próprio edifício, mas depois 
há vários pormenores que in-
fl uenciam o preço. 
Nas plataformas online de duas 
agências de mediação imobiliá-
ria (uma delas dedicada a imó-
veis de luxo) é possível encon-
trar moradias (e terrenos para 
as construir) que se enquadram 
nestes critérios, por exemplo, 
na zona dos resorts de Óbidos.

Numa breve pesquisa encon-
tramos também uma proprie-
dade com uma moradia na Praia 
D’El Rey e outra com dois cha-
lés contemporâneos em São 
Martinho do Porto avaliadas 
em... 3,7 e 2,5 milhões de eu-
ros, respectivamente. E em vol-
ta da Lagoa de Óbidos também 
há moradias de luxo a custar até 
2,5 milhões de euros.   

Como arranjar a casa de banho? 
É esta a pergunta que dá nome a 
um site que utilizou o número de 
pesquisas feitas na Google sobre 
como arranjar coisas em casa e as 
apresenta por países de origem.
“Examinámos as reparações 
para as quais mais precisamos 
de ajuda em casa, desde as cor-
recções mais simples de como 
encaixar uma lâmpada, até 
àquelas que sabemos que pre-
cisam de um profi ssional, mas 
que o nosso ego nos leva a, pelo 

menos, tentar”, explica o site, 
que foi desenhado por Xaquín 
G.V. em parceria com a Google 
News Lab.
“Paredes, portas e janelas eram 
os equipamentos cujas repara-
ções mais são procuradas na 
Google em quase todos os paí-
ses”, explicam os autores.
O exercício deu azo a conclusões 
engraçadas. Uma delas é lógi-
ca: nos países com climas mais 
quentes pesquisa-se mais sobre 
como reparar os frigorífi cos. “Os 

norte-americanos e os asiáticos 
orientais pesquisam sobre as 
sanitas, as pessoas nos ex-paí-
ses soviéticos não têm medo de 
tentar consertar suas próprias 
máquinas de lavar e os europeus 
do norte e do leste precisam de 
ajuda para arranjar as suas lâm-
padas e candeeiros”.
Em Portugal a maior parte das 
pesquisas está relacionada 
com as portas, as paredes e a 
iluminação.
O estudo está publicado no site: 

http://how-to-fi x-a-toilet.com/, 
que permite fazer comparações.
Este trabalho acabou por dar azo 
a outros projectos. “É apenas a 
ponta do iceberg”, referem os au-
tores que partiram desta base e 
pesquisaram qual o top100 da 
pergunta feita tantas vezes à 
Google: “Como fazer...”.
“Tornámo-nos tão dependen-
tes do descarregamento de in-
formação, de aliviar o nosso cé-
rebro de manter armazenadas 
informações humanas básicas 

que nos esquecemos como fa-
zer algumas tarefas bastante 

básicas”, explicam. Os resulta-
dos são curiosos.   I.V.
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Os equipamentos de uma casa de luxo não são, propriamente, comprados num 
supermercado. Tentámos perceber quanto custaria equipar uma casa de luxo e 
concluímos que custa exactamente o valor que o cliente quiser gastar. Nestes casos tudo 
é feito à medida e o preço situa-se normalmente entre as centenas e os milhares de euros

As piscinas interiores são um dos luxos que este tipo de clientes não dispensa

O site aumenta ou diminui as áreas consoante o volume de pesquisas
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Quando a casa é um 
parque de diversões

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com

“O que posso fazer para os 
miúdos sentirem que a casa 
tem algo especial para eles?” 
Foi esta a pergunta que Sandra 
Valdoleiros fez a si própria 
quando pensou construir casa, 
há cerca de quatro anos.
Encontrou algumas ideias no 
Pinterest e lançou o desafio a 
projectistas e construtores.
A casa teria de ser pensada e 
construída em torno de duas 
características principais: ao 
lado da escada de acesso ao 1º 
andar tinha de haver um escor-
rega. E entre as salas de estar 
dos dois pisos, uma parte do 
chão teria que ser substituído 
por uma rede.
O projecto foi difícil de con-

cretizar, mas se perguntarem 
às crianças que nela habitam, 
e aos amigos, a missão foi am-
plamente cumprida.
“Eles adoram o escorrega, 
atiram tudo por lá e às ve-
zes até sobem”, conta Sandra 
Valdoleiros. A rede - que é idên-
tica às usadas no circo e teve que 
ser importada de França -, além 
de ser divertida, constui um es-
paço de descanso que facilita a 
comunicação entre o rés-do-
-chão e o primeiro andar.
Além destas duas caraterísticas, 
também o quintal foi pensado na 
diversão da pequenada. Há espa-
ço de sobra para brincar, uma pe-
quena piscina e um trampolim de 
grandes dimensões. 
É escusado dizer que às sextas-
-feiras e aos fins-de-semana há 
sempre visitas de amigos das 

crianças e a diversão é mesmo 
a palavra de ordem.

DAR-LHES AUTONOMIA

Sandra Valdoleiros nasceu e cres-
ceu em Lisboa. É médica na es-
pecialidade de ginecologia e obs-
tetrícia. Começou a trabalhar no 
hospital de Torres Vedras e veio 
para as Caldas quando foram 
fundidos os serviços de obste-
trícia das duas unidades. Tinha 
três filhos e, por isso, decidiu vir 
morar para as Caldas, onde po-
dia dar aos flhos a autonomia e 
as actividades que não podiam 
ter em Lisboa.
Entretanto, ao Miguel, ao Gil e 
à Sara ja se juntaram o Vasco 
e a Inês, que vão continuar a 
dar muito uso às diversões lá 
de casa.  

Há uma casa nas Caldas da Rainha que foi pensada em função dos seus moradores mais 
pequenos. Quando projectou a nova habitação, em 2016, Sandra Valdoleiros tinha três 
filhos e as condições que colocou ao projectista eram “simples”: ter uma escada com um 
escorrega ao lado e, no 1º andar uma rede em vez de uma secção do chão...

Toda a casa foi projectada em torno da rede de desncaso e do escorrega
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